


Nascido em 09 de Julho de 1991, Anderson Marques é cearense e 

concluiu o ensino fundamental e médio em escola pública 

(Colégio Jenny Gomes, 2008) e cursou Letras inglês (2011.2) e 

bacharelado em Dança (2018.1) na Universidade Federal do Ceará.  

É artista do corpo, ator, pesquisador e produtor cultural de 

Fortaleza CE, com atuação profissional no segmento da cultura 

desde 2016. Trabalha como ator de teatro e cinema, produtor 

cultural, gestor de projetos e arte-educador.

É ator no GRÃO - coletivo artístico fundado em 2018 e produtor 

do Museu Escafandro de Novidades, ambos de Fortaleza. Possui 

projetos em andamento na esfera das artes integradas e artes 

cênicas (teatro e dança), onde pesquisa sobre dramaturgias 

híbridas, acessibilidade e cidadania cultural.

DADOS

1,85m X 85kg

ENDEREÇO

Rua Carvalho Júnior 674,

Casa 16. Fortaleza CE

CONTATO

(85) 997488468

EMAIL

andersonftmarques@outlook.com





Trinta e Duas é o espetáculo de conclusão da Turma do 

Curso de Princípios Básico em Teatro (2016/17) - TJA

SINOPSE

O presente é um prato incansavelmente 

requentado, indigesto para aqueles que 

precisam se nutrir das migalhas da História. 

Existe um passado que se recusa a ser 

passado, percorrendo gerações antes e 

depois de 1932, ano em que os Campos de 

Concentração se estabelecem no Ceará. 

Uma rígida estrutura sustenta nossa ficção 

inspirada na realidade: Marly e Eunice, duas 

mulheres que atravessam a cidade de 

Fortaleza como paralelas dos trilhos de um 

trem.

Fotos: Tim Oliveira





SINOPSE

O espetáculo Além Aquém Daqui foi desenvolvido como conclusão do Percurso Básico de 

teatro da Escola Porto Iracema das Artes. Os quatro quadros, criados em processo 

colaborativo, buscam inspiração em obras de Fiodor Dostoiévski, Fernando Arrabal e Erasmo 

de Rotterdam. Indagam sobre a utopia no Brasil dos dias atuais (2017). Os papéis femininos 

são a grande foça do espetáculo. Involuntariamente coube às mulheres dar o tom da peça. 

Seja para abordas a injustiça, questionar o que a loucura ou denotar a força presente no ser 

mulher. São essas personagens que passam na frente e dizem para onde vamos caminhar. A 

peça tem direção e orientação dramatúrgica da atriz Maria Vitória.

Fotos de Cláudia Rodrigues e Nayra Maria



Fotos de Cláudia Rodrigues e Creston Filho





SINOPSE

Baseado na obra "A Matriarca Encarcerada" de Clarisse Ilgenfritz, 

o espetáculo traz a Matriarca, um mulher, mãe de oito filhos que 

acaba sendo presa, dividindo a opinião de personagens e do 

público, ao travar batalhas em caminhos opostos com direção a 

lugar nenhum.

MATRIARCA é a primeira produção independente do GRÃO - 

coletivo artístico de Fortaleza/CE.

Fotos: Nayra Maria



GRÃO

Coletivo artístico formado por Anderson Marques, Ícaro Eloi, Juliana Maria, 

Lucas Limeira e Luiza Nobel, multiartÍstas que enveredam por diversas 

vertentes da arte contemporânea. Fundado em 2018 por ex alunos da 

Escola Porto Iracema das Artes, o GRÃO pesquisa o fazer artístico através 

da política, da utopia e do absurdo.

MATRIARCA estreou em 2022 no Teatro Universitário Paschoal Carlos 

Magno (UFC), com a direção de Murillo Ramos

Fotos: Nayra Maria





Fotos: Priscila Barros



SINOPSE

No corpo, o sal garante o equilíbrio e a 

regulagem de fatores essenciais para o 

funcionamento vital. Em muitas culturas 

antigas o sal significa aceitação do 

sacrifício por Deus ou purgação do mal 

pelas energias divinas. Buscando alinhar 

o simbolismo do elemento com o poder 

de sua manipulação poética, a partir 

dança contemporânea, S.A.L é uma 

intervenção performática de limpeza 

terrena e espiritual, que catalisa a arte e a 

ancestralidade numa proposição coletiva.
Fotos: Priscila Barros



FICHA TÉCNICA

Anderson Marques

Diana Tavares

Israel Lucas

A ação performática S.A.L aconteceu na Praça 

Mestre Boca Rica no anexo do Theatro José de 

Alencar durante a programação do I Virade 

Cultural (2022)
Fotos: Priscila Barros















Mostra Laboratórios de Direção

Teatro Universitário UFC (2018)

Esquete:

Teatro Elizabetano

CPBT (2016/17)

Navegações Estéticas: Exercícios para uma cena dialética

Oficina com Márcio Marciano (2017)



Curso Práticas do Ator no Audiovisual

com Pedro Diógenes e Samya De Lavour 

Porto Iracema das Artes (2017)

Oficina O Ator e a Rua

com Murillo Ramos

Vila das Artes (2018)

Esquete:

Valsa Nº 6

CPBT (2016/17)



Atuação e produção no documentário

"Paralelas: futuro pretérito" - Arte em Rede (2020)

Atuação no curta "Preces precipitadas de um lugar

sagrado que não existe mais"

Vila das Artes (2019)

Figuração no filme "A filha do palhaço"

Marrevolto (2021)





SINOPSE

O Museu Escafandro de Novidades com imensa emoção apresenta 

MAQUINAMÁRIO: BARROCO SONHO-CIDADE PARA UM DESCOMUNAL 

POETA. Com encenação de Murillo Ramos e textos de Beto Menêis, o 

espetáculo de rua e Praças homenageia, á partir da vida e obra do Poeta 

Mário Gomes, a poesia, a cidade e a vida. É um espetáculo livre e lúdico 

para todas as pessoas. Uma poesia imagética, visual e sonora, em estilo 

teatro de rua onde a atmosfera de sonhos é suscitada na tentativa de 

instaurar uma experiência emocionante e ampla.

FICHA TÉCNICA:

Anderson Marques

Murillo Ramos

Samuel Siebra

Clau Moreira

Beto Menêis

Hierro

Este espetáculo foi desenvolvido a partir do IX Edital das Artes de Fortaleza (2022)

Fotos: Tim Oliveira

PRODUÇÃO EXECUTIVA



A partir da obra de Mário Gomes, MAQUINAMÁRIO conta um pouco da biografia do 

nosso poeta marginal. Entendendo a rua como atravessamento propulsor de idéias, 

locus e ancoramento poético definitivo na obra do autor. O projeto se propõe em ser 

um espetáculo lúdico e educativo para plateias de todas as idades. Promovendo o 

debate sobre políticas públicas de assistência social que atravessam outras questões 

como; memória, patrimônio e loucura.

MAQUINAMÁRIO tece uma teia de memórias onde, 

a partir de Mário Gomes, a cidade se torna a 

protagonista do espetáculo. Trazendo o teatro de 

rua como emancipador de poéticas populares da 

memória social da cidade, e o poeta Mário Gomes 

como figura menestrel de nossa Fortaleza.



Agrupamento de artistas e colaboradores 

abertos à criações coletivas, selo de ideias e 

imbricações de linguagens e métodos 

formando um caleidoscópio de teatros. O 

Museu Escafandro De novidades foi criado em 

2022 pelo ator e encenador Murillo Ramos 

como um “Não-lugar” de desenvolvimento de 

pensamentos contemporâneos do teatro 

alinhados à técnicas e métodos clássicos de 

desenvolvimento das cenas. Um espaço 

provocativo de pensamentos onde o “ Novo” já 

não nos serve e o “antigo” é bússola, fugindo 

dos fetiches estéticos da atualidade. Já nasce 

velho, peça exposta para apreciação no agora, 

se fazendo presente. Atualmente o “Museu” 

tem na sua composição os artistas Anderson 

Marques, Beto Menêis, Clau Moreira, Hierro, 

Murillo Ramos e Samuel Siebra.

Bondará !!!!



Atua como assistente pedagógico do projeto "TJA Teatro Escola - Escola 

de Formação de Técnicos para as Artes da Cena", aprovado no XIV Edital 

Mecenas do Ceará (NUP: 27001.002018/2023-97).

O projeto é uma parceria entre o Instituto Mutirão, o Theatro José de 

Alencar e o Centro Cultural Bom Jardim. Oferecendo cursos e ações 

formativas voltados para pessoas oriundas de bairros da periferia de 

Fortaleza.



Como assistente pedagógico, desempenhou 

o trabalho de acompanhamento de 5 turmas 

de ateliês de produção na segunda edição do 

projeto, totalizando 75 alunos beneficiados 

ao longo de 7 meses nos ateliês de Corte e 

Costura, Técnico em Sonorização, Conteúdo 

para Redes Sociais, Produção Cultural e 

Realização de Eventos e Montagem e 

Manutenção de Computadores.



Unindo formação, reflexão e intercruzamento 

dos processos criativo e técnico, a iniciativa 

nasceu com a proposta de implementação de 

uma Escola de Formação de Técnicos para as 

Artes da Cena no município de Fortaleza, 

realizada pelo Instituto Mutirão e pelo Theatro 

José de Alencar, renova-se e ganha força com a 

nova parceria: Ateliês de Produção, programa 

de formação do Centro Cultural Bom Jardim, 

tornando-se TJA Teatro Escola - Ateliês de 

Produção.



Atuação na fotonovela "A Pirocaia"

Aldir Blanc (2020)

Ação performática "Expurgo"

para Coletivo Abarrua (2021)

Arte-educador na residência em artes híbridas

"Tarantallegra" - Aldir Blanc (2020)
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Entre 2021 e 2023 trabalhou 

como assistente de produção 

do Theatro José de Alencar 

(ODM/SecultCE), participando 

de atividades culturais do 

equipamento. Além de atuar 

em diversas produções como 

gestor de projetos, prestação 

de contas, assessoria de 

produção e designer gráfico.

Participação na Oficina Dança Macabra com Ana Mundim e Guilherme Morais - 

Temporal (2021)





andersonftmarques@outlook.com

Tel. +55 (85) 997488468 - @dantambem

Fortaleza CE📍


